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RESUMO: Numa população de 498 gestantes sadias matriculadas no Centro
de Saúde Geraldo Paula Souza, foi estudada a relação entre a altura materna
e o peso da criança ao nascer, segundo a técnica de análise de regressão múl-
tipla, tipo "stepwise", utilizando-se o subprograma "regression", componente do
sistema "Statistical Package for Social Sciences" — SPSS. Essa técnica per-
mite isolar o efeito de cada fator ajustado para a presença dos efeitos de
outros fatores. O peso da criança ao nascer mostrou-se associado à idade
gestacional, peso médio da gestante no 3.° trimestre da gravidez e ao sexo do
recém-nascido, a um nível de significância de 5%. Idade materna, peso médio
da gestante no 2.° trimestre da gravidez, altura materna e ordem de nasci-
mento do recém-nascido não se mostraram associados com o peso ao nascer,
ao citado nível de significância.

UNITERMO: Peso ao nascer. Altura materna. Idade materna.

I N T R O D U Ç Ã O

O baixo peso ao nascer tem sido consi-
derado como a variável de maior influên-
cia na mortalidade neonatal 4,12. Além da
sua importância no excesso dessa mortali-
dade, a insuficiência ponderal do recém-
nascido está associada com elevados índi-
ces de morbidade, em virtude das suas
complicações neuro-psicológicas 9 e outras.

O peso ao nascer é, universalmente,
considerado como uma condição de etiolo-
gia múltipla. Idade gestacional, sexo e
ordem do nascimento do recém-nascido;

estado marital, hábito de fumar, condi-
ção sócio-econômica, volume cardíaco,
assistência pré-natal, peso, altura, história
prévia de abortamentos e partos prema-
turos, bacteriúria assintomática entre
outras características maternas, têm sido
relatados como associados ao peso ao nas-cer1,2,3,6,10,14,15,16,17.

Terris 16 cita uma revisão sobre a epi-
demiologia da insuficiência ponderal do

recém-nascido onde se conclui que muitas
investigações devem ser efetuadas, usando



métodos rigorosos de coleta e análise de
dados a fim de se determinar o papel real
dos fatores associados como o peso ao
nascer.

A maioria dos estudos sobre a relação
entre altura materna e peso ao nascer com-
para médias de peso ao nascer entre gru-
pos de mulheres classificadas apenas se-
gundo altura, ou levam em consideração
estratificação segundo um ou dois fatores,
tais como, idade gestacional, grupo sócio-
econômico ou idade materna 2, 3, 5, 6. Se

por um lado esta é uma maneira aceitável
de análise, por outro, ela não nos permite
controlar, simultaneamente, outras variá-
veis concomitantes que podem estar asso-
ciadas com as duas variáveis sob estudo,
levando-nos, portanto, ao risco de consi-
derar uma relação simétrica 13 como sen-
do do tipo "causal".

Neste trabalho, estuda-se a relação en-
tre altura materna e peso da criança ao
nascer, utilizando uma técnica que per-
mite isolar o efeito de cada fator ajustado
para a presença dos efeitos de outros fa-
tores.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram estudadas 498 mulheres matri-
culadas no Serviço de Pré-Natal do Cen-
tro de Saúde Geraldo Paula Souza. A
partir dos registros clínicos * obtiveram-
se os seguintes dados:

1. idade gestacional (semanas)
2. idade materna (anos completos)
3. média de peso materno durante o se-

gundo trimestre de gravidez (quilo-
gramas)

4. média de peso materno durante o
terceiro trimestre de gravidez (quilo-
gramas)

5. altura materna (centímetros)

6. sexo do recém-nascido
7. ordem de nascimento do recém-nas-

cido
8. peso do recém-nascido (gramas)

Os dados foram tratados segundo a téc-
nica de análise de regressão múltipla, tipo
"stepwise", utilizando-se o sub-programa
"regression", componente do sistema "Sta-
tistical Package for Social Sciences" —
SPSS, no Centro de Computação da Uni-
versidade de São Paulo.

O modelo matemático da equação de
regressão é:

* Os critérios para a inclusão de cada caso foram os mesmos já utilizados em trabalho
anterior 5

onde:

Y = variável dependente; peso ao nas-
cer.

= valor predito de Y para dados X's
quando os b's são determinados.

= coeficiente de regressão para Xj,
estimativa de bj obtida a partir
dos dados amostrais.

Xj = j-ésima variável independente con-
siderada como sendo associada à Y.

= número de variáveis indepedentes
no modelo.

E = erro aleatório associado a cada ob-
servação Y.

A teoria deste método de análise pode
ser encontrada em textos de estatísti-
ca 7, 8, 11. não cabendo ser aqui exposta
em virtude da sua extensão e relativa



complexidade. Infelizmente não existe
um único procedimento estatístico para
selecionar a "melhor" equação de regres-
são. Como já foi dito, no presente traba-
lho, o objetivo principal é isolar o efeito
da variável altura materna na presença
de outros efeitos associados ao peso ao
nascer, e a técnica tipo "stepwise" nos
pareceu indicada.

Sumariamente, esta técnica consiste em
selecionar a variável independente mais
correlacionada com Y e encontrar a equa-
ção de regressão linear de primeira ordem
entre Y e esta variável independente. Em
seguida seleciona-se a segunda variável
independente para entrar no modelo ba-
seando-se no coeficiente de correlação
parcial; esta variável será aquela que
apresentar o maior coeficiente de corre-
lação parcial com a variável dependente.
Obtém-se uma equação de Y como sendo
função destas duas variáveis.

Como próxima etapa, examina-se a con-
tribuição da primeira variável seleciona-
da como se ela tivesse entrado no modelo
após a inclusão da segunda variável. Se
significante, a um determinado nível, ela
é mantida no modelo. Dando prossegui-
mento, seleciona-se a terceira variável
mais correlacionada com a variável depen-
dente, dada a condição de que duas va-
riáveis já estão no modelo. Novo teste é
feito para a primeira variável selecionada
visando determinar se ela permanece no
modelo, considerando que a segunda e a
terceira já estão nele. O mesmo é feito
para a segunda variável selecionada admi-
tindo que a primeira e a terceira já per-
tencem ao modelo. Qualquer variável que
apresente uma contribuição não signifi-
cante é removida dele. O processo é con-
tinuado até que mais nenhuma variável
seja admitida ou rejeitada.

R E S U L T A D O S

A Tabela 1 apresenta o resultado da
etapa final da análise de regressão múl-
tipla.

Pela análise da Tabela 1 pode-se notar
que, ao nível de significância de 5%, a
idade gestacional, a média de peso ma-
terno no terceiro trimestre de gravidez e
o sexo do recém-nascido, são as únicas va-
riáveis que se mostraram associadas com
o peso ao nascer segundo a técnica de
análise de regressão múltipla empregada.

É interessante notar que segundo o va-
lor do coeficiente de determinação, as va-
riáveis incluídas na regressão explicam
apenas 28,24% da variação total obser-
vada entre os valores de peso da criança
ao nascer.

D I S C U S S Ã O

Em relação ao aspecto metodológico va-
le salientar que nenhuma tentativa foi
feita visando a uma melhor adequação do
modelo, como por exemplo, introdução de
produtos cruzados, introdução de quadra-
dos dos X's, porque a técnica de análise
de regressão múltipla foi utilizada, prin-
cipalmente, como um procedimento de
controle a posteriori de possíveis variáveis
concomitantes e não com o objetivo de se
obter um modelo preditivo.

A associação entre peso da criança ao
nascer e média de peso da gestante no
terceiro trimestre de gravidez, traduz, em
parte, uma associação entre o peso do
recém-nascido e a participação do seu
próprio peso durante a fase final da vida
intra-uterina, no ganho de peso materno.
Infelizmente, não se dispunha de dados
sobre o peso materno pré-concepcional ou
no período puerperal tardio. Com estes
dados poder-se-ia avaliar de maneira mais
adequada a associação entre peso ao nas-
cer e o "real" peso materno, que é usual-
mente utilizado como um indicador de es-
tado nutricional.

A não associação entre peso do recém-
nascido e média de peso da gestante no
segundo trimestre deve ser ressaltada.
Provavelmente ela se deve ao fato de
que, estando a média de peso no terceiro
trimestre altamente correlacionada com a
média de peso no segundo trimestre, a



contribuição desta última ao modelo é não
significante considerando a presença da
primeira na equação.

Quanto à ordem de nascimento não cre-
mos que a sua exclusão do modelo se deva
ao fato de sua correlação com outra va-
riável independente. Não deve ser esque-
cido que no grupo estudado não havia
grandes multíparas o que dificulta a aná-
lise da influência da ordem de nascimento.

No que diz respeito à relação entre al-
tura materna e peso da criança ao nascer
esta não se evidenciou de modo signifi-
cativo segundo a metodologia uti l izada.

C O N C L U S Ã O

Segundo a técnica de análise de regres-
são múltipla, tipo "stepwise", o peso da
criança ao nascer mostrou-se associado à
idade gestacional, peso médio da gestan-
te no 3.° trimestre da gravidez e sexo do
recém-nascido, a um nível de significâ-

ncia de 5%. Idade materna, peso médio
da gestante no 2.° trimestre da gravidez,
altura materna e ordem de nascimento do
recém-nascido não se mostraram associa-
dos com o peso ao nascer, ao citado nível
de significância.
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CASTILHO, E .A . de et al. — [Maternal height and birth weight]. Rev. Saúde
públ., S. Paulo, 10:233-7, 1976.

SUMMARY: The relationship between maternal height and birth weight
was studied using a multiple regression approach with a "stepwise" solution.
In the final stage of that procedure no correlation was found between maternal
height and birth weight given the regression on gestational age, maternal
weight, sex and birth order of the fetus.

UNITERMS: Birth weight. Maternal height. Maternal age.
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